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Católica In termina esclarecendo cursos de Ciências Exatas

Por Rodolfo Bourbon

Uma frase chamou a atenção do público no último dia do Católica In. “Fazer o curso de Física não é coisa para louco, mas sim, para pessoas normais como todos aqui.” Esta citação do professor da Católica Antônio Carlos Miranda serviu para que os alunos participantes do encontro de hoje (27) percebessem um outro lado dos cursos ligados à área de Exatas. 

O diretor do Centro de Ciências e Tecnologia, José Orlando, e todos os professores presentes no auditório GII revelaram que estas graduações não são imersas apenas em cálculos e números. “Todas as áreas tem uma grande preocupação e participação com o social e o meio ambiente”, revelou o professor Antônio. Além de Física, estiveram presentes os docentes dos cursos de Química, Matemática, Arquitetura e Urbanismo, Ciências da Computação, Engenharia Civil, Engenharia Química e Engenharia Ambiental.

As atividades de cada curso, o mercado de trabalho e, principalmente, os salários médios de cada profissão, atraíram a atenção dos jovens. “Foi muito interessante, pois como há diversos segmentos nesta área de Exatas, nós acabamos confundindo algumas atividades”, revelou o estudante do Colégio São Bento, Pedro Ivo. A aluna Gabriela do Carmo, 2º ano da Escola Integral, aproveitou o evento para despertar interesse em alguma área. “No próximo, eu virei para tirar mais dúvidas e tomar uma decisão.”

As visitas aos laboratórios também atraíram a atenção e os olhares curiosos dos jovens. Equipamentos e experiências, como a demonstração do aparelho de levitação magnética no curso de Física, despertaram o interesse geral. Os alunos ainda puderam conhecer o centro de pesquisa e desenvolvimento do Itautec, o espaço de Arquitetura, com fotos e maquetes de várias cidades e construções, dentre outros locais.

Segundo a estudante do colégio Decisão, Isabelly Amazonas, que está indecisa entre os cursos de Física e Matemática, a percepção de “maluquice” que muitas pessoas têm sobre os cursos da área de Exatas não a incomoda. “Se gostar de estudar e conhecer novas áreas é coisa de louco, então eu me orgulho em fazer parte deste grupo,” brincou ela. 

Convidados elogiam pioneirismo do Católica In

Por Rodolfo Bourbon

A rotina do campus ficou ainda mais movimentada esta semana. Mais de três mil estudantes de 50 escolas públicas e privadas circularam pela Universidade durante os cinco dias do Católica In. Toda a comunidade acadêmica e demais funcionários da Unicap se mobilizaram para uma iniciativa pioneira. De acordo com o Reitor, Padre Pedro Rubens, a atividade evidenciou uma demanda por projetos de orientação profissional. “A resposta dos colégios foi além das expectativas, não só em quantidade de participantes, mas pelo envolvimento de todos.”

A coordenadora Geral de Graduação da Universidade, professora Aline Grego, uma das organizadoras do Católica In, fez um balanço positivo do evento. “A participação espontânea dos alunos enriqueceu mais ainda os debates e as visitas. Sem dúvidas, daremos continuidade ao projeto”, afirma. A professora ainda fez um outro convite aos estudantes. “No mês de novembro, realizaremos a segunda edição da Jornada Portas Abertas, aproximando ainda mais os jovens e a Universidade.”

Com uma participação massiva, o Salesiano foi um dos colégios que mais levou alunos ao evento. Segundo a psicóloga da instituição, Rita de Cássia Araújo, a opinião dos jovens e dos educadores foi unânime. “Todos adoraram. O Católica In foi o principal assunto dos intervalos e dos recreios, durante esta semana.” Entre os estudantes que elogiaram a iniciativa está Mayra Cysneiros. “Eu vim em quatro dias, e consegui tirar todas as minhas dúvidas”, revelou, mencionando que Engenharia Ambiental é o curso de sua preferência.

O professor e orientador do Colégio Soledade, Luiz Guedes, comentou sobre a importância do evento. “Este é um projeto louvável que, dentre outros pontos positivos, proporcionará uma diminuição na evasão escolar, já que as decisões dos alunos serão mais precisas.” A psicóloga do São Bento, Márcia Regina de Sá, acrescentou outras questões importantes. “Reunir teoria e prática, com palestras e visitas aos centros e laboratórios, fez com que os alunos se encantassem e vislumbrassem novos caminhos para o futuro profissional.”

Grupos culturais animam público do Católica In

Por Rodolfo Bourbon

Ao final de uma maratona de palestras e debates, música para relaxar. A cada fim de tarde do Católica In, os convidados tinham a oportunidade de conhecer o lado cultural da Universidade durante as apresentações do MPB Unicap, a Capoeira e o Mandacaru em frente ao Café Com Quê, no hall do bloco G.

“O objetivo é mostrar que a Universidade Católica não trabalha apenas com o lado acadêmico, mas com todas as possibilidades de cultura,” disse o coordenador Geral Comunitário, professor Armando da Costa Carvalho. Nos cinco dias do Católica In, os estudantes foram animados com um repertório variado de muito forró e canções populares brasileiras. 

Paralelo às exibições musicais do MPB Unicap, o Capoeira Unicap e o grupo de dança Mandacaru fizeram apresentações em dias alternados no hall do bloco A. O professor Armando aproveitou a ocasião para falar sobre a importância do Católica In. “Este é um evento muito significativo, tanto para mostrar a vocação das pessoas, quanto para aproximar os jovens do ambiente universitário.”

IX Semana de Estudos Lingüísticos e Literários 2007 começa na quarta-feira 

Por Raítza Vieira

Durante os dias 2  e 4  de maio ocorrerá a IX Semana de Estudos Lingüísticos e Literários 2007 da Universidade Católica de Pernambuco. Os encontros, promovidos pelo curso de Letras, serão realizados no auditório GI, às 21h. O evento é aberto ao público e tem entrada gratuita.  

Na primeira noite do encontro será abordada a relação entre Cordel, História e a Literatura Satírica. No segundo dia será analisada a obra do escritor pernambucano Osman Lins, que será um dos autores cobrados no vestibular deste ano.  E no último dia da Semana Lingüística haverá uma palestra explicando a relação entre as diversas artes, como literatura e cinema. Oficinas e minicursos também estão programados para esta edição da Semana de Estudos Lingüísticos e Literários. No entanto as inscrições já foram encerradas para essas duas atividades.

Confira aqui a programação 

Diálogos com a Fonoaudiologia debate uso profissional da voz

Por Higor Gonçalves

“A voz como instrumento de trabalho” foi o tema da palestra promovida, no auditório 824 do bloco B, pelo projeto Diálogos com a Fonoaudiologia – iniciativa do curso de Fono que reúne, a cada mês, especialistas para debaterem assuntos relacionados a voz.

O encontro contou com a participação de estudantes da Católica e de outras instituições de ensino superior. Para o debate, foram convidadas a fonoaudióloga Conceição Silveira, que falou sobre os hábitos que prejudicam a voz; a otorrinolaringologista Erideise Gurgel, que explicou as alterações orgânicas causadas pelo mau uso da fala; e a jornalista Nádya Alencar, que relatou suas experiências profissionais.[

“A temperatura fria das redações e estúdios prejudica bastante a voz dos profissionais de comunicação”, afirmou a apresentadora do programa Pernambuco na Clube, da TV Clube/Band. O jornalista é ex-aluna da Católica e ex-apresentadora do Minuto Unicap. 

Professor Alexandre Figueirôa coordena debate sobre Cinema Independente

Por Raítza Vieira

O tema debatido hoje (27), no Recife Palace Hotel, no último dia do Cine PE foi  “O cinema independente abre cabeças: a arte audiovisual como instrumento de reflexão”. O cineasta Nelson Pereira, a jornalista Myrna Brandão e a pesquisadora Ivana Bentes fizeram parte da mesa-redonda, que foi coordenada pelo professor da Universidade Católica de Pernambuco, Alexandre Figueirôa.

Num clima bem informal (com os palestrantes sentados num sofá), cada convidado falou do que significava o cinema independente. Para o cineasta Nelson Pereira, o cinema independente é aquele cinema autor, que o cineasta tem a liberdade de produzir o que quiser. Já  a pesquisadora Ivana Bentes diz que o cinema independente é aquele que abre a cabeça das pessoas e ‘quebra a cabeça’ delas. “O filme independente é aquele que propõe uma linguagem nova, um tema novo e que levanta uma reflexão acerca do assunto abordado”, afirmou. 

A jornalista Myrna Brandão também deu a sua opinião sobre o cinema independente. “O cinema que abre cabeças é aquele filme clássico que nos acompanha durante toda a vida. Esse filme deve ser analisado tanto do ponto de vista econômico (baixo orçamento) quanto cultural (criativo, arrojado e inovador)”, disse Myrna.

Mas definir o que seria o cinema independente não é tão fácil. O professor da Universidade Católica de Pernambuco, Alexandre Figueroa, explica: “Podemos dizer que o cinema é independente em vários aspectos: seja estético, seja por conta da produção (por ter pouco orçamento) ou por estar fora do circuito mundial. Cinema independente é algo bem amplo”, disse. 

